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Kildare Capes, Provfncia do Principe Eduardo

acumulou-se nas costas norte-americanas, exata- 
mente ao Norte da fronteira canadense.

Mudanças atmosféricas

Especialistas do govemo federal canadense afir- 
mam que a espessura da camada de ozônio jâ dimi- 
nuiu de 3 a 4% em latitudes como a deToronto. Eles 
consideram que os riscos de cancer na pele para as 
pessoas que habitam nessa populosa ârea aumenta- 
ram de 8 a 16%, devido ao grande numéro de radia- 
çôes solares que atravessam a camada de ozônio da- 
nificada.

O Canadâ conheceu uma série de périodes de se­
ca nos anos 80. Ainda é ce- 
do para se dizer se isso foi 
causado pelo efeito estufa, 
mas os pesquisadores insis- 
tem nas conseqüências que 
terâ para a vida o aqueci- 
mento do clima.
Mudanças climdticas no 
Canadd modificarâo o ciclo 
da dgua, provocando dra- 
mdticas alteraçôes para a 
agricultura, as florestas, a 
geraçâo de energia hidrelé- 
trica e o prôprio futuro das 
cidades costeiras.
As provmcias de pradarias, 
produtoras de alimentos, 
deverâo, segundo os cien- 
tistas, se tomar muito secas, 
o que reduzird a quantidade 
de cereais disponfveis para 
a exportaçâo. Os Grandes 
Lagos descerâo de nîvel, 
prejudicando a navegaçâo e 
a produçâo de energia elé- 
trica nas estaçôes geradoras 
como a das cataratas do 
Niâgara.
No litoral, o nfvel dos ocea- 
nos vai subir, ameaçando 
as cidades construfdas ao 
nivel do mar, como Char­
lottetown e Saint John. Da-
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Parque Nacional Principe Albert, Saskatchewan
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qui a um século ou dois, a provrncia da Ilha do Prin­
cipe Eduardo corre o risco de se converter em très 
ou quatro pequenas ilhas.

Opiniâo Publica

A emergência de uma opiniâo publica favorâvel a 
um meio ambiente mais preservado tem contribuido 
para a multiplicaçâo das operaçôes de combate à 
poluiçâo. O Canadâ jâ dedicou mais de um bilhâo de 
dôlares ao tratamento das âguas utilizadas a fim de 
reduzir a poluiçâo dos Grandes Lagos e os Estados 
Unidos têm gasto ainda mais. Isto trouxe uma dra- 
mâtica reduçâo na contaminaçâo fosfôrica que tinha 

convertido os Grandes La­
gos inferiores em vasos de 
algas.

O Canadâ estâ atual- 
mente engajado num pro- 
grama de reduçâo em massa 
das chu vas âcidas na meta- 
de Leste do pais, onde os 
problemas sâo mais séries. 
As processadoras de cobre 
e de nfquel, as usinas de 
carvâo e os automôveis sâo 
obrigados a respeitar as 
norm as de purifîcaçâo.

De 1980 a 1994, as 
emissôes poluentes de ani- 
dridos sulfurosos, causantes 
de precipitaçôes carregadas 
de âcido sulfürico, serâo 
reduzidas à metade, ao 
custo de 500 milhôes de 
dôlares por ano.

Os aparelhos de contrôle 
da poluiçâo, obrigatôrios 
para os automôveis novos, 
permitirâo evitar um au- 
mento das emissôes de ôxi- 
dos de nitrogênio, que se 
transformam em âcidos nl- 
tricos e contribuem à for- 
maçâo de uma camada de 
ozônio a baixa altitudes, 
perigosa para a saude.

A chuva âcida é considerada 
uma das principals causas 
no declfnio das florestas.


